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Em reunião, realizada no dia 16 de abril, os 
representantes debateram ações estratégicas que 
serão promovidas pelo grupo em maio

O presidente da ASSECOR, Eduardo Rodrigues, 
participou de reunião com representantes das 
carreiras do Ciclo de Gestão e Núcleo Financeiro 
(CG e NF). O objetivo do encontro foi discutir a 
carta que será entregue na Presidência da Repú-
blica. Na reunião ainda foram abordados pontos 
como a marcha organizada pelo Fórum das Enti-
dades Nacionais do Serviço Público Federal, que 
ocorrerá no dia 24 de maio, com saída às 9h do 
Estádio Mané Garrinha. A concentração será em 
frente ao Bloco “K” do Ministério do Planejamen-
to a partir das 14h.

Durante a reunião, foi discutido como seria feita a apresentação 
do documento, que ressalta a importância das carreiras do Ciclo 
de Gestão e Núcleo Financeiro para a manutenção de uma agenda 
estratégica de longo prazo. Além disso, o texto pontua 13 itens 
essenciais para a melhoria do serviço público e da governança 
nacional. 

Outro ponto importante da reunião foi a Audiência Pública da Co-
missão de Trabalho, de Administração e Serviço Público (CTASP), 
marcada para o dia 14 de maio, às 14h30, com o intuito de tratar 
sobre recursos humanos no serviço público federal. Será elaborado 
um estudo amplo e comparativo entre a forma como é gerida a 
área no Brasil e em outros países. Esse documento será discutido 
no gabinete do deputado Paulo Rubem Santiago (PDT/PE), que 
convocou a audiência.

A próxima reunião do CG e NF será no dia 7 de maio.



Caros Colegas, 

Como delegado do 
Orçamento Participativo 
do Governo do Distrito 
Federal, fui convidado a 
compartilhar minha visão 
sobre esse processo com 
o “Programma Selfservice 
Urbanism”, financiado 
pelo governo holandês, 
que pesquisa a influência 
do planejamento parti-
cipativo na geração de 
projetos conformados 
pela participação popu-
lar.

Este programa tem o objetivo de produzir uma proposta 
equivalente ao Estatuto das Cidades, que está em vigor no 
Brasil desde 2001, adaptado à realidade holandesa, buscando 
soluções para propostas urbanas complexas. O Estatuto per-
mite que os cidadãos participem na formulação, execução e 
acompanhamento de planos, programas e projetos de desen-
volvimento urbano, além da própria gestão orçamentária. O 
estatuto prevê ainda a utilização do orçamento participativo 
para aprimorar as propostas de PPA, LDO e LOA com debates, 
audiências e consultas públicas sobre assuntos de interesse 
da população.

O orçamento participativo é um instrumento governamen-
tal de aperfeiçoamento da democracia que permite que o 
cidadão possa participar diretamente do planejamento e da 
gestão pública. No governo Federal a sociedade civil organi-
zada tem obtido espaço crescente na elaboração nos últimos 
PPA’s. A ampliação do debate das leis orçamentárias permitiu 
ainda que a ASSECOR, junto com dezenas de outras entida-
des, participasse da elaboração do PLDO 2014, em processo 
conduzido pela Secretaria Geral da Presidência da república.

Devemos participar, enquanto membros da carreira de plane-
jamento e orçamento, de todas as iniciativas que abrem à so-
ciedade espaços na elaboração e acompanhamento de planos 
e orçamento públicos, sejam locais ou nacionais. Isso nos 
engrandece enquanto cidadãos e fortalece a própria carreira, 
que se torna mais conhecida e respeitada.

Não deixe de conferir a referência do estudo do Programma 
Selfservice Urbanism sobre o orçamento participativo no  
Distrito Federal no site da ASSECOR - www.assecor.org.br.
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ASSECOR convida associados para 
integrar grupo que deverá elaborar 
proposta para aprimorar a prestação 
de serviços

A Associação iniciará a discussão sobre o funcionamento do 
consultório odontológico da entidade. Para isso, será criado 
um grupo de trabalho composto por associados que deverão 
produzir uma proposta de aprimoramento dos serviços 
oferecidos.

Entre as questões que serão tratadas estão a cobrança 
parcial de serviços, a reorganização da fila de atendimentos 
e estabelecimento de prioridades e ainda a ampliação de 
serviços por meio de convênios e parcerias.

Os interessados em participar do grupo deverão enviar e-mail 
para comunicação@assecor.org.br. A proposta elaborada será 
debatida e colocada em votação em assembleia. 

O escritório Torreão Braz Advogados apresentou no último 
dia 29 uma nota de esclarecimento a respeito do informe 
divulgado no dia 26 de março de 2013 sobre o processo 
de execução da Gratificação de Desempenho de atividade 
do Ciclo de Gestão (GCG).  De acordo com a nota, apesar 
da ASSECOR já ter apresentado todos os cálculos, a União 
questionou o valor por meio de um Embargo à Execução, 
que é um mecanismo de defesa para suspender a execução 
quando é alegado um valor excessivo. 

Pelos cálculos da AGU, inicialmente, apenas 183 filiados 
teriam direito a se beneficiar do processo. No entanto, logo 
após a associação ter requerido o pagamento aos beneficia-
dos, a AGU apresentou petição em que sustentou que não 
devia nada a ninguém.

Atualmente, o processo aguarda resposta da AGU sobre o 
Agravo de Instrumento interposto pelo Desembargador Kás-
sio Marques. Mas independente do que ocorrer em relação 
ao pagamento dos valores, os Embargos de Execução (onde 
se discute um valor maior), continuarão tramitando. Já 
foi pronunciada a sentença onde o juiz homologou valores 
intermediários, menores do que os definidos pela ASSECOR, 
mas superiores ao que foi calculado pela AGU.  Como já 
existe recurso contra essa sentença, ela não tem nenhum 
efeito prático no momento, pois existe a possibilidade de 
ser alterada pelo julgamento a ser realizado no TRF-1. 

Como as sentenças ainda não são definitivas serão reexami-
nadas pela 2ª Instância, a ASSECOR tem confiança no resul-
tado favorável de seu recurso. Caso haja novas informações 
sobre o processo, serão divulgadas posteriormente. 

Entidades promovem marcha contra a política eco-
nômica 
Ascom/ASSECOR com informações da Condsef.

Manifestação realizada no dia 24 de abril teve o obje-
tivo de defender os direitos sociais e trabalhistas 

O Fórum Nacional dos Trabalhadores do Serviço Pú-
blico Federal, Centrais Sindicais, Espaço Unidade de 
Ação e Movimentos Populares realizam marcha, em 
Brasília. A concentração será no estádio Mané Garrin-
cha de onde os manifestantes seguirão em direção à 
Esplanada dos Ministérios. O objetivo do movimento 
é defender os direitos sociais e trabalhistas, além de 
denunciar a política econômica do governo federal. Os 
organizadores da iniciativa estimam que cerca de 20 
mil trabalhadores participaram da manifestação.

Bandeiras da marcha
•	Fim do fator previdenciário / Anulação da reforma 

da previdência de 2003 / Defesa da aposentadoria e 
da previdência pública;

•	Reforma agrária já / Respeito aos direitos dos assa-
lariados rurais / Apoio à luta dos trabalhadores do 
campo contra o latifúndio e o agronegócio;

•	Em defesa do direito à moradia digna / Chega de 
violência contra pobres e negros;

•	Em defesa dos servidores (as) públicos (as);
•	Aumento geral dos salários;
•	  Uma plataforma política foi aprovada pelas entida-

des que participam desta jornada:
•	Contra o ACE (Acordo Coletivo Especial) e a precari-

zação no trabalho;
•	Fim do fator previdenciário / Anulação da reforma 

da previdência de 2003 / Defesa da aposentadoria e 
da previdência pública;

•	Reforma agrária já / Respeito aos direitos dos assa-
lariados rurais / Apoio à luta dos trabalhadores do 
campo contra o latifúndio e o agronegócio;

•	Em defesa do direito à moradia digna / Chega de 
violência contra pobres e negros;

•	Em defesa dos servidores (as) públicos (as);
•	Aumento geral dos salários;
•	Adoção imediata da convenção 158 da OIT / Em 

defesa do emprego / Redução da jornada e trabalho, 
sem redução salarial;

•	Em defesa da educação e da saúde públicas;
•	Respeito aos povos indígenas e quilombolas;
•	Contra as privatizações / Defesa do patrimônio e 

dos recursos naturais do Brasil;
•	Suspensão do pagamento da dívida externa e inter-

na aos grandes especuladores;
•	Contra a criminalização das lutas e dos movimentos 

sociais;
•	Contra o novo código florestal / Em defesa do meio 

ambiente;
•	Contra toda forma de discriminação e opressão.
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1) O associado deverá clicar, no canto superior direito da página, em 
“Login” ao abrir esta janela, deverá informar CPF e senha (SIAPE de sete 
números) e clicar em entrar. 

2) Depois de efetuar o login, deverá clicar em PROCESSOS.

 

3) Ao acessar esta página é possível consultar todos os processos ou 
aquele de interesse clicando em MEUS PROCESSOS. 

Clicando nesta área aparecerão todos os processos nos quais o associado 
esteja envolvido. 

Como o associado acessa o andamento 
dos processos pelo site
O associado pode consultar os processos dos quais  faça parte pelo site da ASSECOR. Para isso, é necessário 
acessar o site da associação www.assecor.org.br e efetuar o seguinte procedimento:

Cooperativa habitacional das carreiras 
de Estado lança novo empreendimento

ASSECOR firma convênio 
com Martelinho de Ouro

Associados poderão adquirir aparta-
mentos de alto padrão localizados 
em Águas Claras, são oferecidas 24 
unidades.

Os servidores públicos que integram 
as carreiras de Estado terão a oportunidade de adquirir imóveis por valo-
res menores do que os àqueles cobrados por construtoras e imobiliárias.  
Por meio da Cooperativa Habitacional das Carreiras Típicas de Estado 
(Coopacate), associados da ASSECOR poderão comprar apartamentos de 
alto padrão com condições especiais. O novo projeto da cooperativa é 
o Maison Parc, são 24 apartamentos localizados em Águas Claras, com 
quatro quartos e área total de 320m². Veja a apresentação do empreendi-
mento.

A diretoria da Coopacate informa que somente quando houver os 24 
cooperados interessados em adquirir as unidades é que o contrato será 
consolidado.   

Os empreendimentos lançados pela Cooperativa - chamados de “seccio-
nais” - terão valores de 30% a 40% menores do que os de mercado, uma 
vez que o grupo não visa lucro nos projetos. A compra e contratação de 
todo o material e mão-de-obra necessária seriam feitas sem a interme-
diação de uma construtora, assim, o preço final do produto seria menor.

Informações: http://www.anerbrasil.org.br/  
(61) 3273-0512/ 3273-4301/coopacate@anerbrasil.org.br

Associados e dependentes tem desconto 
de 10% no cartão a vista ou parcelado 
em até 4 vezes e no cheque para 30 dias 
e de 5% em até 4 vezes no cheque para 
serviços de lanternagem, pintura, troca 
de óleo e mecânica em geral oferecidos 
pelo Martelinho de Ouro.  


